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SAÚDE

Brasil com vacinas próprias
Ministério da Saúde aposta em ampliar a produção nacional de imunizantes para 2026 e a distribuição de doses pelo SUS 

O 
Brasil se aproxima de um 
novo patamar na política 
de imunização ao estrutu-
rar, para 2026, a ampliação 

do acesso a vacinas desenvolvidas 
no país.  O destaque é para a incor-
poração do imunizante nacional 
contra a dengue ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). Planejamento fei-
to pelo do Ministério da Saúde reú-
ne metas de recuperação das cober-
turas vacinais, fortalecimento da in-
dústria local e integração entre pes-
quisa científica e produção em larga 
escala, em um cenário de pressão 
contínua causada pelo avanço de 
arboviroses e doenças infecciosas.

O eixo central dessa estratégia 
é o Complexo Econômico-Indus-
trial da Saúde, que concentra in-
vestimentos estimados em R$ 42 
bilhões até o final 2026. O objetivo 
é reduzir a dependência de insu-
mos importados, ampliar a autono-
mia tecnológica e assegurar forne-
cimento regular de vacinas ao SUS. 
A meta governamental é produzir 
localmente a parcela majoritária 
dos imunizantes e medicamentos 
considerados estratégicos, além de 
retomar índices de vacinação entre 
90% e 95% no calendário nacional.

O governo anunciou ainda, em 
novembro, a retomada da constru-
ção do Complexo Industrial de Bio-
tecnologia em Saúde (Cibs), no Rio 
de Janeiro, que terá investimento 
de R$ 6 bilhões e capacidade para 
produzir até 120 milhões de fras-
cos por ano, incluindo imunizan-
tes contra meningite, poliomielite, 
febre-amarela, além da vacina he-
xavalente e a tríplice viral.

Entre os projetos mais avança-
dos está a vacina Butantan-DV, de-
senvolvida integralmente no Brasil 
para o enfrentamento à dengue. 
Trata-se do primeiro imunizante 
de dose única contra a doença do 
mundo, característica que permi-
te resposta mais rápida em cená-
rios de surto e facilita a adesão da 
população. A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) apro-
vou no final de novembro a apli-
cação em pessoas de 12 a 59 anos, 
com base em estudos clínicos que 

Vacina Butantan-DV é a primeira do mundo de dose única contra a dengue e promete reforçar a cobertura contra a arbovirose no Brasil
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indicaram 74,7% de eficácia geral, 
91,6% contra formas graves, e pro-
teção total contra hospitalizações.

A produção do medicamen-
to teve início antes da aprovação 
regulatória, em uma estratégia de 
antecipação industrial adotada 
pelo Instituto Butantan para ace-
lerar a entrega das doses ao po-
der público. Segundo o órgão, a 
expectativa é alcançar a oferta de 
cerca de 60 milhões de doses por 
ano a partir de 2026. Para susten-
tar essa escala, foi firmada parce-
ria com a empresa chinesa WuXi, 
no âmbito do Brics, com amplia-
ção da capacidade produtiva pre-
vista para o segundo semestre do 
próximo ano.

O plano de vacinação definido 

pelo Ministério da Saúde prevê 
que as primeiras 1,3 milhão doses 
sejam destinadas a profissionais 
da atenção primária, com aplica-
ção em Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) e ações domiciliares. A 
expectativa é que isso ocorra até o 
final de janeiro. “Vários estudio-
sos apontam a possibilidade de 
uma alta capacidade de controle 
da infecção e do quadro epidêmi-
co da dengue se a gente chegar a 
entre 40% e 50% da população va-
cinada”, disse o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, ao anun-
ciar a assinatura do contrato da 
compra da vacina do Butantan, 
em dezembro. “Esta é uma vaci-
na 100% nacional, 100% brasilei-
ra, desenvolvida pela obstinação, 

teimosia, capacidade técnica, oti-
mismo, crença e muito trabalho”, 
acrescentou.

A ampliação para público geral 
será gradual, iniciando por adul-
tos mais velhos e avançando pa-
ra faixas etárias mais jovens. Es-
tudos adicionais já receberam au-
torização da Anvisa para avaliar 
o uso do imunizante em pessoas 
de 60 a 79 anos, além da possível 
inclusão de crianças entre 2 e 11 
anos, com base em dados de se-
gurança acumulados.

Ao comentar a aprovação, o pre-
sidente da Anvisa, Leandro Pinhei-
ro Safatle, afirmou que “a vacina 
contra a dengue marca uma no-
va etapa”, ao reunir critérios de se-
gurança e eficácia com produção 

nacional. Segundo ele, o imuni-
zante foi concebido para enfrentar 
uma endemia histórica, com capa-
cidade de atuar sobre os quatro so-
rotipos do vírus, o que amplia o im-
pacto sanitário e permite “uma res-
posta mais rápida em regiões com 
transmissão intensa”, especialmen-
te em operações de bloqueio.

Outras doenças

Além da dengue, o país se pre-
para para incorporar outras va-
cinas desenvolvidas em territó-
rio nacional. A SpiN-TEC, contra 
a covid-19, criada pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), tem previsão de chegar 
ao SUS no primeiro semestre de 

2026. Diferentemente das formu-
lações anteriores, o imunizante 
utiliza tecnologia voltada à indu-
ção de resposta celular, o que pode 
ampliar a proteção a novas varian-
tes, além de facilitar a logística por 
exigir apenas refrigeração comum.

Pesquisas para vacinas contra 
malária e doença de Chagas tam-
bém avançam em centros públicos, 
mas ainda estão sem cronograma 
definido para uso em massa. Para-
lelamente, estratégias complemen-
tares de controle de vetores, como 
a liberação de mosquitos com a 
bactéria Wolbachia, seguem em ex-
pansão, integrando a resposta na-
cional às arboviroses.

Com a combinação entre pro-
dução local, inovação científica e 
planejamento de médio prazo, o 
Ministério da Saúde projeta para 
2026 um cenário de maior auto-
nomia e capacidade de resposta 
do SUS. A expectativa é que a con-
solidação dessas vacinas reduza 
impactos de epidemias recorren-
tes, fortaleça a confiança nas cam-
panhas de imunização e reforce o 
papel do Brasil como produtor de 
tecnologia em saúde.
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Vários estudiosos 
apontam a 
possibilidade de uma 
alta capacidade de 
controle da infecção e 
do quadro epidêmico 
da dengue se a gente 
chegar a entre 40% 
e 50% da população 
vacinada”

 Alexandre Padilha, 

ministro da Saúde

A Mega da Virada premiou on-
tem seis ganhadores, que vão di-
vidir o maior valor já pago pela 
loteria: R$ 1,09 bilhão. O sorteio 
foi realizado de manhã pela Caixa 
Econômica Federal, após um atra-
so provocado por problemas técni-
cos nas apostas virtuais. Os núme-
ros seriam anunciados, a princípio, 
às 20h de 31 de dezembro.

Os números sorteados no con-
curso 2.955 foram 09 - 13 - 21 - 32 
- 33 - 59. Cada ganhador levará o 
valor de R$ 181.892.881,09. De 
acordo com a Caixa, as apostas 
ganhadoras foram feitas em lo-
téricas de João Pessoa, Paraíba, 
Ponta Porã, Mato Grosso do Sul, 
e Franco da Rocha, São Paulo. As 
outras três foram feitas de forma 
virtual. Dos seis prêmios, dois fo-
ram bolões: o de Ponta Porã, que 
teve 10 cotas; e a de Franco da Ro-
cha, com 18 cotas.

Além do prêmio principal, os 
3.921 jogos que acertaram cinco 
números, conhecida como qui-
na, vão levar R$ 11.931,42 cada. 
Já a quadra pagará R$ 216,76 pa-
ra cada um dos 308.315 ganha-
dores no país.

Segundo a Caixa, a premiação 
superou a arrecadação de recursos 
da edição anterior. “A 17ª edição da 
Mega da Virada registrou mais de 
R$ 3 bilhões em arrecadação, o que 
representa 22,6% a mais do arreca-
dado em 2024”, disse o banco, em 
comunicado. “O valor arrecadado 
pelas loterias da Caixa constitui 
um importante instrumento para 
promover o desenvolvimento so-
cial do Brasil, pois quase metade 
do valor é destinado a programas 
e projetos sociais nas áreas de es-
porte, cultura, seguridade social, 
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Seis dividem prêmio recorde de R$ 1 bi

MEGA DA VIRADA

Cada aposta ganhadora da faixa principal levará para casa R$ 181,8 milhões. Sorteio foi realizado ontem

Divulgação/Caixa

saúde e segurança pública, entre 
outros”, acrescentou.

A Mega da Virada chamou aten-
ção ainda pelo atraso na divulga-
ção dos números. Prevista inicial-
mente para as 20h da quarta-feira, 
ela foi adiada para 22h. Depois, a 
Caixa marcou o sorteio para as 10h 
de ontem. Em nota, o órgão expli-
cou que o atraso ocorreu devido a 
um “movimento inédito nos ca-
nais de aposta” motivado pelo prê-
mio recorde de mais de R$ 1 bilhão, 
com registro de 120 mil transa-
ções por segundo no canal virtual, 

e  4.745 por segundo nas lotéricas.

Ganhadores famosos

Alguns influenciadores e cele-
bridades divulgaram nas redes so-
ciais que venceram prêmios da Me-
ga da Virada. Um deles foi a ex-BBB 
Paulinha Leite, que acertou cinco 
números e levou o valor de R$ 11,9 
mil. Ela é conhecida justamente pe-
las apostas que já acertou, e coman-
da uma empresa de bolões. Pauli-
nha é, inclusive, processada pela 
Caixa, e debochou do banco nas 

redes. “A Caixa pode chorar agora”, 
disse. A empresária alega ter acer-
tado apostas mais de 30 veze, acu-
mulando cerca de R$ 40 milhões 
no total, incluindo R$ 1,5 milhão na 
Mega da Virada de 2024 para 2025.

A influenciadora Ana Luiza San-
ches, amiga próxima da cantora 
Ana Castela, também acumulou 
acertos. Ela levou quatro quadras, 
que pagam R$ 216,76 cada, e cin-
co quinas, no valor de R$ 11,9 mil. 
Ao todo, receberá R$ 60,3 mil. Não 
divulgou, no entanto, qual foi o va-
lor das apostas.

A condição de seca se inten-
sificou em 19 estados brasilei-
ros entre os meses de outubro e 
novembro, avançando para 68% 
do território nacional, ante 59% 
do levantamento anterior, apon-
ta relatório da Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento Bá-
sico (ANA).

A piora ocorreu em Alagoas, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, Ma-
ranhão, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rondônia, Roraima, São Paulo, 
Sergipe e Tocantins.

Houve estabilidade da condi-
ção no Amapá, Distrito Federal e 
Santa Catarina, enquanto no Rio 
Grande do Sul o fenômeno vol-
tou a ser verificado em novem-
bro. Por outro lado, entre outubro 
e novembro, houve um abran-
damento do fenômeno no Acre, 
Amazonas, Bahia e Paraná.

O relatório da ANA aponta, 
ainda, que em novembro de 2025 
oito estados registraram seca em 
100% do território: Ceará, Distri-
to Federal, Goiás, Minas Gerais, 
Piauí, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Tocantins. Nos demais, os por-
centuais variaram de 27% a 94%.

Com base no território de ca-
da unidade da Federação acom-
panhada pela agência regulado-
ra, o Mato Grosso lidera a área to-
tal com seca de novembro, segui-
do por Amazonas, Minas Gerais, 
Bahia e Pará. No total, entre ou-
tubro e novembro, a área com o 
fenômeno seguiu em cerca de 5,7 
milhões de quilômetros quadra-
dos, o equivalente a 68% do ter-
ritório brasileiro.

Segundo a ANA, consideran-
do as cinco regiões geopolíticas 

acompanhadas no Monitor de 
Secas em novembro, o Sul teve 
a condição mais branda do fe-
nômeno, enquanto o Nordeste 
apresentou a situação mais se-
vera, com 21% de sua área com 
registro de seca extrema.

No Centro-Oeste, Nordeste e 
Sudeste o fenômeno se intensifi-
cou nesse período. No Sul, houve 
abrandamento da seca, enquanto 
a severidade ficou estável no Nor-
te. Considerando a extensão da 
área com seca, no Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul a área com seca te-
ve um aumento. Nas regiões Nor-
deste e Norte, a área com o fenô-
meno permaneceu estável.

Cantareira

Em relatório, a ANA apontou 
que o Sistema Cantareira, princi-
pal manancial de abastecimento 
da Região Metropolitana de São 
Paulo, continuará operando na 
faixa 4 de restrição em janeiro 
deste ano.

A agência reguladora desta-
ca, ainda, que os reservatórios 
fecharam dezembro com volu-
me útil de 20,18%, redução de 
0,81 ponto porcentual (p.p.) de 
sua capacidade total. Com isso, 
a Sabesp continuará utilizando 
até 23 metros cúbicos por segun-
do em janeiro. 

O Monitor acompanha conti-
nuamente o grau de severidade 
das secas no país com base em 
indicadores e nos impactos do fe-
nômeno no curto e no longo pra-
zo.Os dados são utilizados para o 
planejamento e  execução de po-
líticas públicas. Segundo a ANA, a 
metodologia utilizada é baseada 
em modelos dos Estados Unidos 
e do México. (Agência Estado)

CLIMA

Seca se intensifica  
em 19 estados


